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                                                     Processo nº 1232-11.00/16-8

                                                     Parecer nº 062/2017 CEC/RS

 

 

O projeto “ORQUESTRA CIDADÃ: TOURNÉE
ORQUESTRA TEUTÔNIA - 4ª EDIÇÃO 2017” é
recomendado para a avaliação coletiva.

 

 

1.  Com estreia prevista para o dia 25 de junho de 2017, o projeto cultural “Orquestra Cidadã: Tournèe
Orquestra Teutônia – 2017” quer se apresentar em largos e praças de algumas cidades da mesorregião
Noroeste Rio-grandense e para tanto sol ici ta os benefícios do uso da LIC. Serão quatro concertos, em Getúl io
Vargas (19.786 habitantes), Igrej inha (34.341) Seberí (19.902) e Victor Graeff (3.036).

Em todas elas se apresenta em largos e praças, sendo em Igrej inha na chamada “Rua Coberta”, acreditando os
produtores que se integram na “Nova Produções de Eventos Artíst icos e Culturais Ltda.” que com isso serão
beneficiados os moradores daqueles citados municípios e regiões mais próximas. O total da população at ingida
é de 77.065 habitantes. Fora, é claro, os que possam vir de outros municípios das cercanias ou mesmo
distantes que forem, entenderem que vale a pena viajar para ouvir música e part icipar de um espetáculo desta
natureza.

Em verdade é a quarta edição de um projeto que se considera vitor ioso, tanto que retorna após as
experiências de 2011, 2012 e 2014.

Como disse o maestro Isaac Karabtchewsky e está sendo muito bem lembrado pelos produtores, “uma
orquestra é a af irmação da nacional idade, da capacidade que o brasi leiro tem de organizar e se expressar
através de um t ipo de música, O País tem uma tradição de música sinfônica importante que não começa
apenas com Carlos Gomes, mas se projeta através dos tempos. É uma tradição que precisa ser preservada: a
orquestra sinfônica é um pequeno extrato, um microcosmo que ref lete o macro. Uma sinfônica quando funciona
bem, é um atestado de capacidade que um povo tem de se organizar numa inst i tuição cultural.  Por isso, é
melhor ter e se propor  a um caminho evolut ivo a não ter nada. Há muitos estados que não tem orquestra e não
são conhecidos por sua tradição nessa área. A orquestra é a af irmação de um povo.”

Começou em 1983, quando se agrupou em torno ao Maestro Aírton Grave que, contando inicialmente com treze
músicos que se encontravam semanalmente t inham como função principal levar a música instrumental para
festas comunitárias e outros eventos sócio-culturais. Em março de 86, teve desdobramento um grande projeto
musical com mais de 50 alunos inscri tos e assim nasceu a Orquestra Mir im de Teutônia que mais tarde f icou
conhecida como a Orquestra Municipal de Teutônia.

Em suas três edições já ocorr idas foram real izadas apresentações em mais de cinquenta municípios, sendo
agora quatro os selecionados para servirem de base de apoio e divulgação.

Os produtores ao apresentar o presente projeto à Secretaria de Estado da Cultura, visando pleitear fundos
através do Sistema  Pró Cultural RS, como acentuam em sua sol ici tação,tem o objet ivo de “dar continuidade a
um projeto cultural que teve grandes resultados em suas três edições anteriores” e entendem “promover a
real ização de outras edições da turnê Orquestra Cidadã é uma garantia de beneficiar mais pessoas que vivem
no interior do estado, descentral izando e democratizando o  acesso à cultura”, af irmando que continuam
real izando apresentações em praças e locais públ icos, para que o povo “possa ter l ivre acesso e sinta-se
convidado a part icipar do evento.”

 

É o relatório.

 

2.  Entre os objet ivos específ icos da agência Nova e da Orquestra Teutônia torna-se oportuno recordar que
continuam apresentando, “Popularizar a música instrumental;  aguçar o senso crít ico comum em relação a
diferentes est i los e formações musicais; despertar o interesse de estudantes e indivíduos que tenham
interesse musical;  proporcionar o acesso do espetáculo a todas as camadas sociais disponibi l izando bens e
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ações culturais f inanciados pela renúncia f iscal;  colaborar para a formação de plateia para a música
instrumental orquestrada; popularizar a Orquestra Municipal de Teutônia; despertar o interesse de estudantes
e indivíduos que tenham interesse musical;  promover a difusão da música e dos art istas r io-grandenses;
aprofundar o conhecimento e aguçar o senso estét ico; possibi l i tar momentos de intensa vivência cultural e
divulgar a produção cultural do Estado.”

Sem dúvida trata-se de uma proposta de fôlego e amplo espectro. Além disso, é preciso sal ientar que em suas
edições anteriores, a Orquestra costumava sol ici tar e aprovar valores da ordem de 492.647,52 reais. E este
ano, rendendo-se aos novos tempos e l imites, sol ici ta o uso da importância de R$ 228.000,00.

A tí tulo de esclarecimento pedagógico, desde 2006 o termo usado passou a ser “Pessoa com Deficiência”.
Aprovado após debate mundial,  os termos “pessoa com deficiência” e “pessoas com deficiência” são ut i l izados
no texto da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, aprovada pela Assembleia Geral da
ONU. O termo foi al terado porque a deficiência não se porta, não é um objeto, a pessoa tem uma deficiência,
faz parte dela.

No entanto, a l iberação dos recursos sol ici tados em incentivos f iscais f ica condicionada à comprovação do
cumprimento das normas legais de prevenção a incêndios no local onde será real izado o evento, o que deverá
ser feito pelo proponente junto ao gestor do Sistema.

 

3.  Em conclusão, o projeto “Orquestra Cidadã: Tournèe Orquestra Teutônia - 4ª edição - 2017”  é
recomendado para aval iação colet iva, em razão de seu mérito cultural,  relevância e oportunidade, podendo vir
a receber incentivos no valor de até R$ 228.000,00 (duzentos e vinte e oito mil  reais) do Sistema Estadual de
Financiamento e Incentivos às Atividades Culturais.

 

Porto Alegre, 06 de março de 2017.

 

 

 

 

Walter Galvani da Silveira

Conselheiro Relator


